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Relações entre Angola e Países Baixos caminham a bom rítmo, diz diplomata 

Luanda - As relações bilaterais entre Angola e o Reino dos Países Baixos são históricas e caminham a bom ritmo, disse hoje em Luanda, o embaixador desta nação europeia, Cor Van Honk.Em entrevista à Angop, Cor Van Honk sublinhou que as relações entre ambos os países são muito antigas porque no século XVII as partes já mantinham intercâmbio nos domínios económico e comercial, passando posteriormente para político, social e religioso.Recordou que no período entre 1933 e 1999, um total de 77 missionários holandeses da Congregação do Espírito Santo desenvolveu actividades em Angola, e só em 1946 chegaram 31 padres.Segundo o diplomata, os Países Baixos (ou Holanda) prestam actualmente uma ajuda humanitária a Angola, através de várias organizações das Nações Unidas e ONGs internacionais sobretudo na desminagem, em minas anti-pessoal que depois da guerra dificultou o regresso dos deslocados."O objectivo mais importante do apoio à desminagem em Angola visa a redução do número anual de vítimas provocadas por minas e outros engenhos explosivos", referiu, acrescentando que a mesma acção estende-se também para assistência ortopédica após um acidente.O embaixador observou que entre 1991 e 1997, os Países Baixos participaram em Angola com duas das missões de Paz, a United Nations Angola Verification Mission (UNAVEM) II e III, num total de 233 militares holandeses.Cor Van Honk, que se encontra em Luanda desde Agosto de 2008, considera Angola um país muito dinâmico que está a mostrar grande capacidade económica, testemunhando um desenvolvimento exemplar para a região e outra parte do planeta.O diplomata disse estar orgulhoso com as acções de "extrema importância" que o governo de Angola está a realizar depois de uma guerra, proporcionando uma economia em crescimento.  Após ter sido proclamada a independência da República de Angola a 11 de Novembro de 1975, o Reino dos Países Baixos reconheceu o país a 18 de Fevereiro de 1976.Consequentemente, ainda no mesmo mês e ano, foram estabelecidas relações diplomáticas a nível de embaixadores entre ambas as partes. 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Conferência da sociedade civil defende divulgação da Lei Constitucional 


Longonjo - A conferência municipal da sociedade civil realizada neste fim-de-semana na sede do município do Longonjo, província do Huambo, numa  promoção de ONG norte americana Visão Mundial defendeu no final dos seus trabalhos a tradução e divulgação da Lei Constitucional.Durante o encontro, que contou com a participação de 40 delegados, apreciaram ainda a proposta de lei que define o direito costumeiro da terra a ser submetido à Conferência Provincial da Sociedade Civil, a realizar-se proximamente na cidade do Huambo.O evento decorreu em grupos de trabalhos que debateram também temas relacionados com o processo de descentralização administrativa e financeira em curso no país e o Orçamento Geral do Estado (OGE).As repercussões da crise económica e financeira, processo constituinte e eleições, cujos oradores foram o director do Gabinete de Apoio e Controlo das Administrações Municipais e comunal do governo do Huambo, Justino Chitumba, mereceram atenção dos participantes.Os participantes na conferência, cujo acto de encerramento foi presidido pela representante do grupo coordenador das organizações da sociedade civil do Huambo, Maria de La-sallete, da ADRA-Angola, elegeram dois delegados para a representarem o município na terceira conferência provincial.Maria de La-sallete, ao encerrar o acto, considerou estarem alcançadas todas expectativas que nortearam a realização do evento e destacou a sociedade civil do Longonjo como um "nó" na grande rede da sociedade civil que se pretende formar para juntos trabalhar-se de acordo os pressupostos com os governos municipais e provinciais, exercendo a influência nas políticas e no modo de Governo.Participaram da conferência, membros da administração municipal, administradores comunais, autoridades tradicionais, entidades eclesiásticas, representantes das ONG que operam no município, associações de camponeses, cooperativas agrícolas e convidados.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Projecto Ashimbita vai clarificar processo de libertação na África Austral
Luanda - A especialista em Relações Internacionais, Adélia de Carvalho, afirmou , em Luanda, que o Projecto Ashimbita, dedicado à escrita da história de libertação da África Austral, vai clarificar o processo da conquista da autonomia dos povos da região.Em entrevista à Angop, a propósito do termo de mandato, de três anos, de Angola na presidência da troika ministerial do órgão de Cooperação Política de Defesa e Segurança da Comunidade dos Países da África Austral (SADC), frisou que o referido projecto visa prestigiar uma base de dados, útil às gerações vindouras.Segundo disse, o conceito de liberdade tem de ser repensado continuamente e o desafio das liberdades pessoais e colectivas enquadradas no contexto da modernidade, destacando os passos dados para o alcance da mesma. Para a docente Universitária, a concretização do projecto vai de igual modo promover um amplo conhecimento da história dos líderes africanos que fazem parte do processo de paz e estabilidade política na região.Por outro lado, considerou Angola como “um país especialmente rico em fontes históricas”, frisando que apesar de algumas debilidades, existem bons historiadores no país e a nível de África.  “A diversidade cultural que os países da região da África Austral incorporam é expressa pelos historiadores e pelas fontes orais nos seus conteúdos, poesias, formatos e também nas entrelinhas”, sublinhou.O projecto “ Ashimbita” é dedicado à promoção, pesquisa e defesa do património relacionado com as lutas de libertação na região da Comunidade de Desenvolvimento da África Austral (SADC), cujos dois primeiros volumes serão apresentados em Novembro do corrente ano.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Primeiro secretário do MPLA no Bungo reconduzido ao cargo 

Uíge - Os participantes a XI conferência ordinária de balanço e renovação de mandatos do MPLA no município do Bungo, 81 quilómetros a norte da cidade do Uíge, reconduziram no ultimo fim-de-semana, Eduardo Van-Dúnem, ao cargo do primeiro secretário municipal. A XI conferência municipal, que contou com a participação de 129 delegados, e testemunhada pelo coordenador do grupo de acompanhamento do Comité Provincial ao município do Bungo, António Sequeira, elegeu um comité municipal composto por 45 membros. Discursando no acto de encerramento da conferência, o coordenador do grupo de acompanhamento, António Sequeira, apelou a direcção eleita a continuar a trabalhar na consolidação da paz e da democracia, assim como na mobilização de novos militantes para o MPLA. Reconheceu igualmente os esforços envidados pelos militantes do partido no município do Bungo no cumprimento das tarefas preconizadas pelo Partido.Por seu turno, o primeiro secretário municipal do MPLA no Bungo, Eduardo Van-Dúnem, prometeu que vai continuar a trabalhar para cumprir satisfatoriamente as tarefas gizadas pela direcção central, sobretudo aquelas que têm a ver com melhoria das condições da vida dos munícipes.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

INAD clarificou mais de nove milhões de metros quadrados de estradas 

 Huambo - Nove milhões, dezasseis mil e 500 metros quadrados de bermas de estradas e da faixa do aeroporto, Albano Machado, na província do Huambo, foram clarificados no primeiro semestre deste ano, pelo Instituto Nacional de Desminagem (INAD), soube hoje a Angop, do chefe de departamento local, Victor Jorge.Aquele responsável revelou que os trabalhos foram realizados através dos métodos de desminagem manual e mecanizada (Hitachi), acrescentando que as operações permitiram recolher 52 minas anti-pessoal, três minas anti-tanque, 307 engenhos explosivos e 96 munições. Explicou que das áreas concluídas na sua maioria foram tarefas dos projectos fibra óptica da empresa de telecomunicações Angola-Telecom, que consistiram na clarificação das bermas das estradas dos troços, Huambo/Kibala,Huambo/Chinguari,Caála/Longonjo/Ukuma/Tchinjenje/Alto-Catumbela, Caconda.Victor Jorge referiu que ainda neste período foram realizadas actividades de pesquisa e levantamento nas áreas de reserva fundiária do governo nas localidades de Lossambo, Canhama e S.José-Canjaia, na sede do município do Huambo e uma no de Caála.O levantamento abrangeu as áreas do projecto da companhia QGI paper Ltd nos municípios de Ukuma, Caála e Cachiungo. Foram ainda capacitados técnicos em métodos de desminagem mecanizada, num curso ministrado por especialistas japoneses durante três meses e decorreu em Angola e no Japão.Neste curso, frisou, os técnicos do INAD aprenderam a manusear máquinas de desminagem do tipo BM 307-FV30.Segundo Victor Jorge estão em curso trabalhos de desminagem do novo traçado das torres de alta tensão Belém do Huambo-Chinguari (Bié) e o acompanhamento da reabilitação do Caminho-de-Ferro de Benguela.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Mais de quinhentos recrutas terminam curso militar 
Benguela - Pelo menos quinhentos e 69 jovens recrutas concluíram sexta-feira, na província de Benguela, o 13º curso de Preparação Militar na escola de administração militar e 1º referente a Especialistas Menores de Logística, que vinham decorrendo desde Abril último nesta região do país.Durante os cursos, foram ministradas matérias de carácter militar sobre "Técnica individual de combate", "Armamento e tiro", "Educação moral e cívica e patriótica militar", "Engenharia, comunicações e topografia militar" e "Educação física militar e regulamentos militares".Os 569 jovens praças, sendo 424 capacitados na Escola de Administração Militar (Benguela) e 145 na de Especialistas Menores de Logística (Lobito), juraram durante o acto de encerramento da acção formativa, que compreendeu nove semanas lectivas, fidelidade e disponibilidade ante à nação angolana.Discursando no acto de encerramento, o chefe da Direcção Principal de Logística do Estado-Maior General das Forças Armadas Angolanas, general Raúl Hendrick, reconheceu as FAA como uma reserva moral do país, onde são resgatadas valores,como a camaradagem, integridade, generosidade e espírito de missão.O oficial general disse que "cada um dos jovens representa um exemplo das Forças Armadas Angolanas, a quem o povo vai olhar com respeito".Chamou a atenção dos militares jovens para a necessidade de primarem por um comportamento exemplar na via pública, "já que eles estão integrados na sociedade e são algo especial ao povo angolano em termos de educação em valores".Presentes no acto de encerramento juramento de bandeira, altas patentes das Forças Armadas Angolanas, representantes do Ministério do Interior e familiares dos jovens militares.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------


Ministério das Pescas constrói entrepostos frigoríficos em três províncias 

 

Malanje - Três interpostos frigoríficos de pescados foram construídos, este ano, no município do Negage (Uíge) e nas províncias do Huambo e Moxico, no âmbito de um financiamento de cerca de 20 milhões de dólares norte-americanos, anunciou domingo, nesta cidade, o ministro das Pescas, Salomão Xirimbimbi.Falando em entrevista à imprensa, no final de uma visita de trabalho de três dias à província, o ministro precisou que o Governo em 2008 aprovou o programa que visa estender o projecto em todos os municípios do país, mas, afirmou, devido à falta de recursos priorizou-se quatro localidades, incluindo Malanje, cujo entreposto já foi inaugurado.Segundo o dirigente, desde 2005 o Governo de Angola está a evidenciar esforços no sentido de estabelecer uma rede de escala nacional de comercialização e distribuição de pescado, com base na linha de crédito da China. Fez saber que o entreposto do município do Negaje terá uma capacidade de mil toneladas, visando atender a região e o Congo Democrático, país com qual faz fronteira e depende muito de Angola em termos de produtos piscícolas e salinos.Disse que o entreposto de Malanje, que vai abastecer a região leste do país, facilitará o fornecimento do produto a regiões do leste.Salomão Xirimbimbi disse ser importante a decisão do Governo executar efectivamente os programas dos entrepostos, para poder distribuir o pescado e combater a especulação do produto.No âmbito deste projecto, as províncias de Luanda, Bengo e Malanje já beneficiaram de entrepostos frigoríficos.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

EUA e África entre a cooperação económica e a crise financeira global 

 

Nairobi – O oitavo Fórum de Cooperação Comercial e Económica EUA-África subsariana, designado "Fórum AGOA", que inicia hoje (terça-feira), na cidade de Nairobi (Quénia), terá como principal tema da sua agenda a crise financeira internacional.De acordo com fontes ligadas a organização do fórum, como resultado da recessão global e o declínio do comércio mundial, o Produto Interno Bruto (PIB) está projectado para uma queda em 2009, pela primeira vez desde a Segunda Guerra Mundial.Assim, o ritmo de crescimento dos países em vias de desenvolvimento diminuiu 1,6 porcento em 2009, em relação a uma media de 8,1 porcento no período de 2006/2007.A crise económica global ira inevitavelmente levar a um ritmo de crescimento económico mais baixo em muitos países em vias de desenvolvimento e terá consequências na sua habilidade em atingir os progressos em direcção aos objectivos do milénio. As estratégias de redução da pobreza, consubstanciadas na promoção de emprego e no aumento de segurança alimentar estarão comprometidas.Neste contexto, os países da África subsariana esperam dos EUA apoios para implementar políticas de crescimento económico e, por conseguinte, garantir a protecção dos grupos mais vulneráveis do impacto da crise e manter a estabilidade macroeconómica.O ministro queniano do Comércio, Amos Kimunya, alertou domingo aos países da África subsariana para a união de ideias no sentido de encontrarem uma estratégia comum na perspectiva de aproveitar as oportunidades que AGOA oferece.Angola participa no evento com uma delegação multi-sectorial, chefiada pela ministra do Comercio, Idalina Valente.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Índices de crescimento convidam estrangeiros a investir no país 
Luanda - O ministro da Indústria, Joaquim David, afirmou hoje (segunda-feira), em Luanda, que os índices de crescimento verificados,  nos últimos anos, no país, levam o empresariado de outras companhias a investir em Angola. Joaquim David fez esta afirmação no final do encontro que manteve com uma delegação multi-sectorial do Reino da Tailândia. De acordo com o governante,  em Angola há um grande potencial, o que tem feito muitos empresários estrangeiros procurar o país". Sublinhou que o país é potencial nas áreas de joalharia e têxtil e tem  necessidades no domínio do comércio e da hotelaria. "Estamos convencidos que durante o tempo que a delegação permanecer no país se  encontrarão bases para parcerias que possam ser mutuamente vantajosas", frisou. No encontro,  o director do Instituto de Desenvlvimento Industrial  IDIA, Benjamim Dombolo  fez a apresentação do programa executivo do sector para o período 2009/2012 com  incidência para principais linhas mestras a serem desenvolvidas. A direcção das Alfândegas aproveitou,  igualmente,  a ocasião para apresentar o seu programa de reestruturação organizativa, cujos objectivos principais são a arrecadação de receitas com métodos eficazes, sustentáveis e eficientes. A delegação do Reino da Tailândia, pela primeira vez no país numa missão exploratória, é composta por empresários ligados às áreas de produção, produtos hospitalares, cosméticos e do mar, secos e congelados, arquitectura, construção, hotelaria..Os tailândeses com uma indústria desenvolvida são bons nos domínios da  produção de peças de automóveis, preciosas e semi-preciosas, na agro-indústria e no  tratamento conservação e transformação de alimentos.

 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Município do Ngonguembo colhe mais de seis toneladas de café Mabuba 

 
Ndalatando - Mais de seis toneladas e oitocentos quilogramas de café Mabuba foram colhidas, no município de Ngonguembo, província do Kwanza Norte, desde o início da colheita da safra, em Junho último, soube a Angop do Instituto Nacional de Café de Angola (INCA).Segundo o dinamizador rural do INCA, no município, Miguel Agostinho Manuel, participaram na produção 40 cafeicultores, numa área de 280 hectares.Esclareceu que em 2008 os agricultores colheram quatro toneladas e  775 quilogramas de café Mabuba, das quais mais da metade já foram comercializadas e o restante está armazenado para ser comercializado este ano.Acrescentou que no ano passado, o café foi comercializado à fazenda "Joana Helena", do grupo "Maridores", a trinta kwanzas o quilo, mas este ano os produtores pretendem aumentar o preço.Apontou o atraso na comercialização e o preço baixo cotado no mercado como estado entre as causas que está a desmotivar os cafeicultores da região.

 --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Responsável exorta camponeses organizarem-se em associações 

   

Ndalatando  - O director provincial da Agricultura, Desenvolvimento Rural e Pescas, Fernando Humberto Mesquita, exortou,  no fim-de-semana,  os camponeses do município de Ngonguembo (Kwanza Norte), a organizarem-se em associações para  facilitar o acesso financiamentos,  destinados ao incentivo da produção agrícola. O apelo foi feito durante a visita aos campos agrícolas da região,  efectuada por Fernando Mesquita,  visando a constatação das potencialidades do município e as dificuldades que enfrentam os camponeses locais. Na ocasião, o responsável salientou que a  organização  facilita o acesso a informações a financiamentos,  disponibilizados pelo Governo e bancos,  através do Programa de Extensão e Desenvolvimento Rural (PEDR), que visa o combate à fome. Disse que o Governo vai lançar,  ainda este ano,  o crédito de campanha com valores que rondaram entre os 100 e cinco mil dólares americanos por beneficiário, destinado a apoiar a preparação dos campos agrícolas e será extensivo a todos os camponeses organizados em associações.  Segundo o director, a organização em associações visa garantir confiança às instituições financeiras e apoios para os camponeses, assim como melhorar o controlo da produção agrícola. Acrescentou que o Governo da província do Kwanza Norte disponibiliza, anualmente, mais de seis milhões de dólares para a preparação de terras e compra de imputs agrícolas.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Munícipes do Rangel frequentam curso de empreendedores e empresários 
Luanda – Quarenta jovens, de ambos os sexos, do município do Rangel, em Luanda, iniciaram hoje (segunda-feira), uma acção formativa para empreendedores e empresários, para criação de pequenas empresas.A formação, que vai durar uma semana, está a ser promovida pelo Fórum de Auscultação e Concertação Empresarial (Face), em parceria com a Administração municipal do Rangel.O curso está a ser ministrado por formadores do Instituto Nacional de Apoio a Pequenas e Médias Empresas (INAPEM).Na formação, os candidatos vão abordar o tema - Como administrar a sua pequena empresa, que terá como subtemas - A empresa vista como um sistema, funções administrativas e o empresário, comportamento gerencial, entre outros assuntos.  De acordo com o formador do INAPEM, Francisco Nossy Manteiga, o objectivo da acção formativa é dotar os formandos de conhecimentos de como administrarem uma pequena empresa. Segundo o presidente do conselho directivo do Face, Ambrósio de Lemos da Gama (Alpega), um curso semelhante foi promovida no município de Viana, em Luanda, e, nos próximos tempos, será também ministrado em outras localidades do interior do país.
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------


Procurador-geral adjunto da República trabalha em Menongue 
 

Menongue – O procurador-geral adjunto da República, Pascoal António Joaquim, encontra-se em Menongue, província do Kuando Kubango, para inteirar-se do funcionamento da procuradoria provincial.O procurador, que permanecerá durante três dias no Kuando Kubango, à sua chegada manteve um encontro com o governador da província, Eusébio de Brito Teixeira, com o procurador provincial, Herculano Chilanda, e com o juiz presidente do Tribunal Provincial. Pascoal António Joaquim disse à imprensa que a sua visita de trabalho tem como objectivo inteirar-se do funcionamento da procuradoria provincial e coordenar acções com o governo local para ultrapassar as dificuldades existentes.De acordo com o programa, o procurador adjunto da República visitará as instalações da procuradoria provincial, o Tribunal Provincial e a Direcção Provincial da Justiça. Manterá encontros com magistrados do Ministério Publico e judiciais e com oficiais de justiça da procuradoria. O magistrado reunirá com os membros do conselho consultivo do comando provincial da Polícia Nacional e da Delegação Provincial do Interior.No seguimento do programa, Pascoal António Joaquim efectuará visitas aos serviços penitenciários, Direcção Provincial de Investigação Criminal, comando municipal da Polícia Nacional e órgãos de justiça militar (policia judiciaria militar, procuradoria militar, Tribunal Militar e unidade prisional militar da comuna do Missombo, a cerca de 18 quilómetros de Menongue).
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------


 

PNUD vai participar na plantação de mais de dez mil árvores 
Huambo - Mais de dez mil árvores de várias espécies serão plantadas, a partir deste mês, na zona urbana de Santerias, arredores da cidade do Huambo, com a comparticipação financeira do governo angolano e da Organização das Nações Unidas para o Desenvolvimento da População (PNUD).O facto foi anunciado hoje (segunda-feira) à Angop, pela coordenadora do PNUD em Angola, Tocelline Baule Filez, depois de uma audiência que manteve com o governador da província do Huambo, Albino Malungo."As Nações Unidas já desenvolve vários projectos em algumas províncias do país para a protecção do meio ambiente. Explicamos ao governador como a ocupação indiscriminada de terra pode afectar o ambiente e as consequências das alterações climáticas para as populações", salientou. Devido as consequências das mudanças climáticas, explicou, o PNUD resolveu estender o projecto para a cidade do Huambo e negociar com o governo local as formas de actuação. Por seu turno, a directora provincial do Ordenamento, Urbanismo e Ambiente do Huambo, Ana Paula de Carvalho, revelou que a iniciativa surge da necessidade de controlar as constantes invasões da população as zonas de exploração de inertes, o que está a criar ravinas na respectivas localidades.A fase piloto do projecto que terá inicio no decurso deste mês, prevê a plantação de dez mil árvores numa extensão de dez hectares para conter as ravinas.A direcção do Urbanismo e Ambiente assumiu o compromisso de plantar até o próximo ano, em toda província mais de 50 mil árvores diversas, no quadro do programa de repovoamento e protecção do ambiente.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Administrador anuncia requalificação do Sambizanga para este ano 

Luanda – O administrador municipal do Sambizanga, José Tavares Ferreira, considerou hoje, em Luanda, "péssimo o actual estado urbanístico da circunscrição, caracterizado por vários bairros de lata e acessos precários", tornando difícil a assistência social aos munícipes, por parte dos órgãos do Estado.Falando à Angop, a autoridade anunciou ainda para este ano o início da requalificação daquela área, a fim de dar-se maior dignidade e melhores condições aos munícipes.Disse ser preocupação do governo prestar total apoio social aos cidadãos e dar-lhes segurança de confiança em locais aprazíveis de convivência mútua."O pontapé de saída para a requalificação do Sambizanga será ainda este ano. Por isso quero, em nome do governo e da administração, pedir desculpas antecipas, calma e serenidade à população, pelos futuros transtornos decorrentes dos trabalhos tendentes a elevar o nível de vida dos munícipes", apelou o administrador.Segundo o responsável, serão feitos dois tipos de realojamentos, sendo um externo que obrigará que os primeiros sejam transferidos para outros municípios, como o de Cacuaco, na zona do Panguila, e outro interno que serão apenas deslocações dos moradores de um bairro para outro, no mesmo município. comuna sede do Sambizanga desde a rua do Kikombo até a rotunda da Boavista será a primeira a beneficiar da requalificação, devido a elevada “desordem arquitectónica aí registada”, seguida das comunas do Ngola Kiluanje e Bairro Operário.Sem especificar datas para o início e o término das obras, confirmou a existência de verbas para a execução do projecto, que se pretende seja célere.O administrador informou que os empreiteiros são árabes e brevemente começarão a construir edifícios pré-fabricados de quatro pisos cada, em locais já identificados, para alojar os primeiros desalojados da comuna sede.Informou que todas as áreas de transferência terão condições sociais básicas com urbanização, escolas, centros de saúde, espaços de lazer e de entretenimento.O município do Sambizanga possui três comunas, Sambizanga (Sede), Bairro Operário e Ngola Kiluanje, cuja população é estimada em 650 mil habitantes.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Apresentada Carta Africana da Juventude 
 Namibe - O presidente do Conselho Nacional da Juventude (CNJ), Cláudio Aguiar, considerou hoje, nesta cidade, que a Carta Africana da Juventude é um instrumento político e jurídico que garante a participação dos jovens em todas os processos de desenvolvimento do continente, em particular do país.Falando durante o encontro de apresentação da carta africana aos quadros da Escola de Formação de Professores, o responsável disse que o documento estabelece uma conduta cívica correcta dos jovens, dedicando-se às actividades socialmente úteis."Com essa carta, significa que os jovens de Angola contraíram responsabilidades acrescidas, para melhor se posicionarem no contexto sócio político e cultural", expressou.Afirmou ainda que, apesar de não haver no país uma política concreta da juventude, existe políticas específicas de apoio aos jovens, tendo mencionado os ministérios do trabalho e segurança social e da Juventude e Desporto que ajudam na resolução dos problemas dos jovens, através dos programas “Angola Jovem” e formação profissional.Cláudio Aguiar disse ser necessário que os jovens tenham boa educação e postura, para a conquista de bons costumes, evitando práticas indecorosas que venham a manchar a sociedade, como homicídios voluntários e desrespeitos aos mais velhos.Para além dos estudantes e professores, assistiram a cerimónia, promovida pelo Conselho Provincial da Juventude, responsáveis das distintas áreas do estado, governo, membros da sociedade civil e encarregados de educação.A cerimónia marcou a abertura de um ciclo de palestras e encontros de esclarecimento que o secretariado provincial do Conselho da Juventude e outras entidades envolvidas nas políticas juvenis irão desenvolver ao longo do mês em curso.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Instituições e sociedade devem desencorajar desistências escolares
 

Luanda – As diversas instituições do Estado e a sociedade civil devem trabalhar para criar sinergias capazes de desencorajar as mulheres a desistirem de estudar, principalmente as do meio rural, através de políticas direccionadas, considerou nesta segunda-feira, em Luanda, a economista moçambicana Mayomona Ibrahim. Falando num seminário sobre “Orçamento na óptica do género”, realizado pelo Ministério da Família e Promoção da Mulher, a especialista referiu que a responsabilidade de formar a mulher é de toda sociedade, dizendo serem necessários estudos sócio-culturais, para a redução da taxa de desistência dessa classe."Nos primeiros níveis de escolaridade, o sexo feminino apresenta-se em grande número, mas nos níveis subsequentes vai reduzindo, devido a factores como trabalhos domésticos, a distância e as gravidezes precoces, bem como ao fraco rendimento familiar. Em alguns casos, a prioridade vai para os rapazes”, disse.Para si, o orçamento familiar é a condição relevante para a educação do filho, porquanto a formação da mulher beneficia todos os membros da família, daí que as mulheres, como futuras educadoras, devem ser o centro das atenções familiares e da sociedade.Acrescentou que as políticas devem ser multi-sectoriais e não basta construir as infra-estruturas escolares, de saúde e outras. Primeiro, deve fazer-se de estudos para se apurar as necessidades e os níveis de infra-estruturas a construírem.        

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

ONG angolana desenvolve projecto nas comunidades do Kilamba Kiaxi 
 

Luanda – A organização não governamental angolana Acção Humana iniciou em Julho último, no município do Kilamba Kiaxi, em Luanda, um projecto designado "Star”, financiado pela ONG norte-americana World Line", que visa o fortalecimento das comunidades locais.Falando à Angop, a coordenadora de programa daquela organização, Carla Marina Félix, informou que o projecto consiste em transmitir conhecimentos às redes locais, para que as comunidades reivindiquem os seus direitos junto das instâncias do governo."Estamos a trabalhar com as organizações comunitárias de base no Golfe II, nomeadamente as ODAS (Organizações de Desenvolvimento das Áreas) e as OCD (Organizações Comunitárias de Base)", explicou, acrescentando que foi feito o levantamento dos problemas existentes naquelas localidades.Um outro programa em carteira, adiantou, é o "atendimento e apoio às crianças órfãs e vulneráveis", financiando por uma ONG irlandesa, cujo objectivo é lutar contra o estigma e descriminação de crianças infectadas e afectadas pelo VIH. "Sexo Seguro" é a denominação do projecto, financiado pelo Fundo Global. O mesmo visa sensibilizar as prostitutas a prevenirem-se do VIH/sida, informou."Usamos várias metodologias, como exibição de peças teatrais, palestras, sessões de vídeo e mobilização desse grupo, no sentido de usarem a protecção no acto do sexo, embora algumas aleguem que muitos clientes não aceitam usar camisinha", referiu.A activista informou que a sua organização não pressiona essas trabalhadoras a deixarem a prostituição, "mas somente para que se cuidem, protegendo-se".Para isso, disse, vão ao encontro delas em vários locais que chamam de focos, acrescentando que o município do Kilamba Kiaxi tem cerca de doze focos.A Acção Humana, cuja sede está no bairro Neves Bendinha, Kilamba Kiaxi, foi criada em 1998.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------


Venda de livros - um negócio que cresce nas ruas
Luanda  – A venda de livros na província de Luanda, especialmente os didáctico-literários, há muito deixou de ser actividade exclusiva das livrarias oficiais.Em várias artérias da capital do país, é cada vez mais visível a figura dos alfarrabistas, profissionais eficientes na distribuição e comercialização de raridades literárias, cujo negócio se propaga, em alguns casos pontuais, sem a devida anuência das autoridades.O comércio “atrai” diariamente dezenas de estudantes do ensino médio e superior, mas está ainda longe de assegurar os mesmos lucros de uma livraria. Porém, vem sendo impulsionado com sacrifício, desde a década de 80, por cidadãos apaixonados pela leitura, como João António de Carvalho, profissional do ramo desde 1986.Como ele, outros espalham-se pela cidade adentro, fazendo do livro um instrumento de troca, actividade muitas vezes frustrante para quem teima em tocar o negócio isoladamente, sem aliar-se à futura Associação dos Alfarrabistas, Leitores e Expositores de Angola. A vida no terreno é dura, mas a esperança em dias melhores toma conta de quem abraçou a profissão para engrandecer a cultura e ajudar a erradicar o analfabetismo, como conta à reportagem da Angop o veterano João de Carvalho, um intelectual “escondido” nas ruas.  Aos 47 anos de idade, 23 dos quais como alfarrabista, ele diz-se orgulhoso da actividade e, numa conversa amena, ajuda-nos a compreender o dia-a-dia da classe. As lentes grossas de um par de óculos cansado de ler, o volume de papéis debaixo dos braços e os prematuros cabelos brancos em abundância “denunciam-lhe” a sabedoria. Os primeiros momentos são de tensão e alguma desconfiança, ao ver o microfone chegar-lhe à boca, mas o desejo de expor as dificuldades, lembrar dos primeiros passos, falar das aspirações e dos ganhos de um alfarrabista fazem de si um interlocutor à altura. João de Carvalho já não vende pessoalmente os livros, ao ar livre. É dono de uma bancada, nos arredores do mercado dos Congolenses, município do Rangel, onde três jovens cuidam-lhe do negócio, enquanto trata de assuntos inerentes à associação. A pouco mais de 200 metros do seu espaço, outras duas bancadas disponibilizam esse mesmo produto cultural, exposto ao sol e à poeira, mas somente ele, presidente da associação (A.A.L.E.A), está autorizado a falar sobre as peripécias da actividade.(Início do negócio) Experiente e determinado, explica como se iniciou na venda de livros e logo deixa escapar um dado interessante; “comecei com uma obra, mas em pouco tempo endividei-me, para comprar uma arremessa de quase 200, consignadas por um cidadão português”.“Eu entrei para esse mundo, porque a cidade de Luanda estava carente de livrarias, na década de 80. Num determinado dia, desloquei-me à Livraria Lello e encontrei vários trabalhos expostos. Chamou-me atenção algumas obras fechadas numa vitrina, tendo por baixo um letreiro com os dizeres livros guardados, dinheiro amealhado”.  João de Carvalho explica que a reflexão, em torno do “slogan”, foi imediata. Todavia, a falta de verbas para concretizar o sonho, que nascera de uma leitura ocasional, viria retardar-lhe o processo por mais alguns anos. “Fiquei a meditar muito naquela frase encontrada e, a partir daí, passei a dedicar-me à compra e venda de livros, nas ruas de Luanda. Comecei com apenas um. Conforme comprava, revendia os trabalhos, usando os lucros para a compra de mais produtos”.  (Principais dificuldades)O alfarrabista é hoje uma referência para quem quer se iniciar nesse ramo, mas, ainda assim, não esconde a frustração por exercer a actividade em condições precárias.Ele diz-se bem servido em termos de acervo, tendo actualmente mais de 500 livros, parte de uma colecção inicial de quase dois mil. Algumas dessas obras, como “Roteiro da Literatura Angolana”, de Carlos Ervedosa, e “Etnias e Culturas de Angola”, de José Redinha, são já praticamente inexistentes nas livrarias do país, assegura.João de Carvalho reconhece que a actividade tende a crescer, tornando-se aos poucos mais conhecida do público, mas julga já terem dado mostras de seriedade, suficientes para exercer a profissão em lugares dignos, onde possam vender e conservar adequadamente os livros. Vender ao ar livre, exposto ao pó, sol e em alguns casos à chuva, é para o comerciante uma das principais dificuldades a solucionar pelas autoridades, de quem confessa receber alguns apoios pontuais, sobretudo convites para expor em actividades de vulto.  Para conservar os livros, explica, são obrigados a usar produtos químicos, como naftalina, por forma a diminuírem a quantidade de pó e evitarem a “invasão” de insectos como baratas.“Algumas pessoas desdenham-nos porque ainda trabalhamos ao ar livre. Estamos a lutar para exercer a actividade em espaços físicos dignos”, lamenta o alfarrabista, que diz estarem autorizados a vender na rua.O profissional esclarece que nem todos podem fazê-lo com a mesma facilidade. Para evitar interferências da fiscalização, o alfarrabista deve estar ligado à associação.(Procedência dos livros) Os livros do alfarrabista vão à venda de segunda-feira a sábado. Ele oferece produtos diversos, principalmente obras literárias e académicas. Grande parte do material pode ser encontrado nas livrarias, em estado novo, mas este afirma ter alguns exclusivos.  A maioria dos livros podem ser encontrados nas livrarias. Mas tenho aqui na bancada alguns que, dificilmente, o cliente encontra noutros sítios. São produtos usados, porém de grande valor e dificeis de adquirir. Por isso é que os clientes compram”, explica. Na sua bancada podem ser encontrados igualmente livros académicos, como gramáticas, dicionários e enciclopédias, que diz ter comprado, maioritariamente, de cidadãos em dificuldades financeiras. Estes usam o produto como moeda de troca, para saldar dívidas.(Preços praticados) À semelhança das livrarias, os preços dos alfarrabistas são em função da obra, do editor, escritor e da procura. Mas, nesse caso, um detalhe faz a diferença: o estado de conservação. Eles expõem de tudo um pouco, desde os literários aos didácticos, sendo esta segunda classe a mais procurada, sobretudo por estudantes do ensino médio e superior. Na bancada de João de Carvalho e demais colegas de profissão, o cliente pode encontrar algumas raridades, vendidas a preços superiores aos de uma livraria, embora grande parte dos produtos tenha um custo menor. A grande vantagem, aqui, é a possibilidade de negociação. “Tio João”, como é conhecido, afirma que por mês podem comercializar entre 12 a 14 livros, dependendo da área e do movimento de cidadãos em volta do local de venda. O preço mínimo é de 700 kwanzas e pode não haver custos fixos para os produtos mais raros. Tudo depende da procura. Títulos como “Os Lusíadas”, de Luís de Camões, “O Código da Vinci”, de Dan Brown, “O Príncipe”, de Maquiavel, “A República”, de Platão, “Cem Anos de Solidão”, de Gabriel Garcia Marquez, são de longe mais caros que os nacionais. Porém, um exemplar de “Etnias e Culturas de Angola”, de José Redinha, pode superá-los, em alguns casos, chegando a 30 mil kwanzas. Na bancada de António Hopoteca o cenário é o mesmo. Ele informa que o custo de cada material é fixado em função do autor, do estado de conservação e do índice de procura. Natural da província do Uíge, o alfarrabista de 44 anos desenvolve a actividade nos arredores do Largo do Kinaxixi, município da Ingombota, desde o ano 2000. Como o outro colega, também entrou no negócio devido as dificuldades sociais por que passou e a paixão pela leitura. No seu espaço, há muita variedade. Os produtos mais caros são os académicos, entre os quais livros de Direito, Matemática e Medicina, cujos preços podem chegar a 13 mil kwanzas. (Ambições e futuros passos) A venda de livros nas ruas de Luanda não é ainda um negócio do tipo industrial. O acervo é limitado, diferente das livrarias, onde podem ser encontrados aos milhares. Na capital, quase não existem empresas credenciadas para venda de livros antigos. Essa tarefa cabe aos ambulantes, alguns dos quais, como António Hopoteca, dispostos a mudar de vida. Ele conta que antes de vender livros trabalhava na Escola Nacional do Comércio. Em determinado momento, teve necessidade de buscar outro negócio e, sem muito por onde escolher, optou pela venda desse valioso produto cultural. “Eu sempre gostei de livros, embora já não esteja na escola. Foi essa a razão de optar por esse negócio, com o qual posso conseguir pequenos lucros para sustentar a família. Há dias em que podemos vender alguma coisa, cinco a seis livros. Mas não é sempre”, confessa.  O negócio começou com alguns livros da sua própria “biblioteca”, sacrificados para garantir a subsistência da casa. Hopoteca lembra-se ainda do momento em que vendeu os produtos a pessoas interessadas, tendo esse passo sido fundamental para descobrir os ganhos do negócio.  Diferente de João de Carvalho, ele não está inscrito na futura associação e, como tal, tem tido consequências. O profissional confessa que perdeu recentemente quase 700 livros, apreendidos pela fiscalização, razão porque assegura vir a fazer parte da A.A.L.E.A, para estar protegido. Com nove anos de actividade, diz-se capaz de exercer outras tarefas. Na sua mente germinam vários sonhos, sendo um deles trabalhar em livraria, onde possa demonstrar todo o aprendizado como alfarrabista, um comerciante que sofre, para aproximar o cidadão do conhecimento.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Vice-ministro da Cultura defende investigação científica 
Kuito - O vice-ministro da Cultura, Cornélio Calei, defendeu, neste fim-de-semana, na cidade do Kuito, província do Bié, a necessidade de os estudantes, sobretudo universitários, dedicarem-se mais na investigação cientifica, visando aprofundar os factos históricos da região e não só.O governante fez este apelo durante a palestra dedicada ao escritor angolano Óscar Riba, promovida pelos estudantes do Instituto Superior de Ciências de Educação (ISCED) Huambo, extensão Bié, na cidade do Kuito. Cornélio Calei disse que o empenho dos estudantes universitários à investigação científica, além de contribuir para enriquecimento do passado histórico da província, incentivará o gosto pela escrita e leitura, bem como proporcionará maior rendimento académico.Apelou ainda aos responsáveis do ISCED no sentido de trabalharem afincadamente, para a introdução de novos cursos, nomeadamente antropologia e história, com vista a permitir maior aplicabilidade dos investigadores.O vice-ministro considerou o escritor Óscar Riba símbolo da cultura angolana, acrescentando que o seu empenho impulsionou significativamente, através da publicação de obras como "Wanga", "Ecos da minha terra", "Quilanduquilo", "Sunguilando", "Dicionário do regionalismo angolano", entre outros."Todos os livros de Óscar Riba reflectem a nossa identidade cultural", disse, apelando aos estudantes e sociedade no geral a seguirem o exemplo inquestionável do escritor na luta pelo resgate dos valores éticos e morais, em prol da reconstrução digna dos cidadãos.Presenciaram o certame, a governadora do Bié, Cândida Celeste da Silva, a vice-governadora para esfera social, Ana Maria Muvuai, membros do Governo e convidados.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Escritor lança disco de música sacra 

 

Malanje - O escritor e poeta da Igreja Adventista do Sétimo Dia em Malanje, Francisco Ngola, vai lançar em breve, na cidade do Luena, província do Moxico, o seu primeiro disco de música sacra. Falando à Angop, Francisco Ngola disse que os contactos para a concretização do projecto já estão adiantados, aguardando apenas alguns arranjos técnicos por parte da produtora.O disco, informou, terá como título "O sabor da poesia cristã" e comporta 12 temas inspirados em poesias, oito das quais extraídas da bíblia sagrada.Desse trabalho constam também mensagens de amor, que visam chamar a atenção do público, sobre a necessidade da valorização da poesia cristã.Francisco Ngola precisou que pretende com esta iniciativa massificar a poesia na igreja adventista e não só, uma vez que se assiste um fracasso no mundo da poesia nas igrejas, bem como despertar aos crentes o gosto pela poesia sacra.Segundo disse, a escolha da cidade do Luena para o lançamento do seu trabalho discográfico será por ocasião da realização do acampamento anual da juventude adventista do sétimo dia.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Escritor Carlos Pedro lança obra "Pegadas do passado" 
Sumbe - A obra literária "Pegadas do Passado", em poesia, do escritor angolano Carlos Pedro, foi apresentada este fim-de-semana aos leitores da província do Kwanza Sul, num acto decorrido no Instituto Superior de Ciências da Educação (Isced), no município do Sumbe.A obra, que contém 25 poemas escritos em dez anos, faz parte da colecção "Primeiro livro", um projecto da União dos Escritores Angolanos (UEA), editora do livro, destinado a incentivar os jovens escritores a darem os primeiros passos na vida literária. O sonho, a nostalgia e o desequilíbrio social são os principais temas retratados pelo autor. O sonho, no entender do poeta, é a força dinamizadora que movimenta a vida, a nostalgia, porque vivemos num mundo de partilha de sentimentos íntimos com as coisas e pessoas, e o desequilíbrio social porque se assiste nas sociedades modernas uma disparidade entre ricos e pobres. É pretensão do autor, segundo referiu, fazer uma incursão a todo o país de modos a divulgar a obra que está a ser comercializada a mil kwanzas. O livro de poemas já foi apresentado em Lisboa, na primeira amostra de jovens criadores da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP), nas províncias de Benguela, Luanda, Uíge e Cunene. Nascido em 1983, em Luanda, Carlos Pedro é finalista do curso de língua e literatura africana, na Faculdade de Letras e Ciências Sociais da Universidade Agostinho Neto, coordenador das actividades culturais da Brigada Jovem de Literatura (BJL), onde começou a dar os primeiros passos nestas lides.É igualmente presidente do Clube Nacional de Poetas e Trovadores.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Músico enaltece realização do festival de jazz em Luanda 
Luanda –  O músico angolano Kizua Gourgel afirmou no domingo ter sido importante a promoção do Primeiro Festival Internacional de Jazz de Luanda, já que o mesmo proporcionou um intercâmbio salutar entre os artistas nacionais e estrangeiros.Em declarações à Angop, Kizua Gourgel, um dos cantores nacionais que também esteve no palco do cine Atlântico com a cantora Sandra Cordeiro, disse que se viveu, durante três dias, um ambiente de perfeita harmonia, envolvente e com mistura de culturas."Neste festival houve um intercâmbio grande, o que demonstrou que Angola já precisava de um evento desta magnitude", referiu.No entanto, Kizua Gourgel acredita que o Jazz em Angola terá igualmente o seu espaço, daqui a alguns anos, sendo que, com o evento em referência, foi dado o primeiro passo para que tal ocorra."O jazz é uma cultura específica e quanto mais contactos tivermos com ela mais ficamos aberto a sua musicalidade.  Angola tem, por exemplo, muitos ritmos tradicionais que podem ser levados ao jazz", apontou.Por sua vez, Dodó Miranda, outro músico angolano participante do festival, indicou que o evento demonstrou que há que pesquisar mais as realidades rítmicas da tradição cultural do país e trabalhá-las modernamente de modo a contagiar o público.
"O musico moçambicano Jimm Dldudlu mostrou que não fugiu da sua raiz para tocar jazz, mas  foi a busca da sua tradição e associou aos estilos internacionais como o Jazz. Nós podemos fazer isto com o semba", asseverou.Numa promoção da "Ritek Empreendimentos", com a colaboração da Cape Town Internacional Jazz ESPÁfrica, actuaram no festival, na sexta-feira, os músicos americano Yellowjackes, sul africano Jimmy Dludlu e os angolanos Dódo Miranda e Sandra Cordeiro.Os cantores angolanos Totó e Paulo Flores, a brasileira Vanessa da Mata e o norte americano Freshly Ground exibiram-se no sábado.No Domingo estiveram no palco do Atlântico, Afrikkanitha (angolana), Lira (sul africana), Marcus Wyatt and Language 12 (duo norte americano).Igualmente exibiram-se o norte-americanos Mcccoy Tyner acompanhado pelo seu compatriota Gary Bardz. 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Dupla humorística Sidónio e Lembinha exibe-se no Rangel 
Luanda – Os munícipes do Rangel voltam a ver teatro comunitário no próximo fim-de-semana com a dupla humorística Sidónio e Lembinha, no âmbito no Programa de Teatro na Comunidade, promovido pelo Governo Provincial de Luanda (GPL).No último sábado coube a vez ao grupo teatral "Twabijila" que exibiu, no mercado da Chapada, cenas de várias peças suas, com mensagens de sensibilização como "Delinquência estou fora", "Respeito aos símbolos nacionais" e "Diga não à violência no género", "Abstinência às drogas" e "A preservação e conservação dos bens públicos".A actividade, como soube a Angop, tem servido para os intervenientes passarem a mensagem da necessidade da melhoria do comportamento moral e cívico nos bairros.Actos idênticos foram já realizados nos municípios da Maianga (Oasis), Samba (Eto-ngo) Sambizanga (Tala Henda), Viana (Luzes), Kilamba Kiaxi (Kamba dya Muenho), Cazenga (Muenho) , Ingombota (Henrique Artes) e Cacuaco (Macamba Ma Muenho).O programa consiste na exibição de acções teatrais tendentes a sensibilizar as comunidades sobre conservação dos bens e equipamentos públicos, saneamento básico, tratamento e acondicionamento de resíduos sólidos, higiene, civismo e violência contra a criança.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------


Air Gemini prepara campanha comercial para o CAN2010 
Luanda – A transportadora aérea angolana “Air Gemini” está a preparar uma campanha comercial para o Campeonato Africano das Nações (CAN) que Angola deverá albergar, em Janeiro de 2010, disse segunda-feira, em Luanda, o seu director geral, Nelson Carvalho. O responsável que falava à Angop, adiantou que a empresa que dirige não está só virada para o evento “CAN” como, também, já está a preparar o “pré-CAN”. “Estamos a preparar-nos para o CAN e para o “pré-CAN”, ou seja, para aquele período antes da competição, uma vez que haverá a necessidade de movimentar delegações e todo um conjunto logístico”, afirmou. O responsável garantiu que quando chegar a altura do Campeonato Africano, a sua empresa irá oferecer aos passageiros um conjunto de voos com condições especiais, que não especificou, as cidades que vão albergar os jogos. Nelson Carvalho, adiantou que os preparativos passam também pela busca de parceiros, “já estabelecemos alguns acordos comerciais com algumas marcas nacionais e neste momento estamos abertos a contactos quer de organismos privados ou estatais”, concluiu. O Campeonato Africano das Nações será disputado em quatro províncias do país designadamente Luanda, Cabinda, Benguela e Huíla.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Júlio Paiva considera selecção à altura de conquistar 10º título na Líbia 

Benguela – A selecção nacional sénior masculina de basquetebol está em condições de mais uma vez conquistar, com todo brilho e mérito, o seu 10º título continental no Afrobasket2009, a iniciar-se quarta-feira na Líbia, admitiu hoje, em Benguela, o presidente interino da Associação Provincial de Basquetebol (APBB), Júlio Paiva.O dirigente desportivo, para quem a selecção angolana é forte e principal favorita ao troféu, considerou que os basquetebolistas ostentam um nível técnico aceitável, apesar do problema de altura com que se deparam ante aos seus adversários, que são mais altos.Júlio Paiva exaltou o facto de a técnica do combinado ter-se consubstanciado em novos valores integrados à actual selecção, “os quais tudo farão para brilhar e demonstrar as potencialidades que a selecção ostenta há vários anos”, frisou.Relativamente ao passado, explicou que havia jogadores mais fixos e com aspectos mais sincronizados para as tarefas específicas que são os lançadores, mas hoje os atletas são polivalentes, visto que lançam dos seis e 25, penetram e fazem “malabarismos” que catapultam a selecção a vitórias mesmo debaixo da tabela.Considera que o cinco nacional está muito bem servido em termos de plantel, porque “agora a rotina do lançador de seis e 25 mudou um pouco, tornando-o mais versátil e assim desdobrar-se consoante a tónica do jogo e criar oportunidades de pontuar para empurrar a equipa à conquista da vitória”.Em seu entender, os novos jogadores têm dado continuidade a todo um processo de trabalho iniciado há anos e têm sido mais completos, fazendo jus à evolução do basquetebol, o que é uma condição fundamental para a selecção obter resultados positivos.Júlio Paiva elogiou o trabalho do treinador Luís Magalhães, mostrando-se por isso confiante durante o Afrobasket2009, os jogadores certos serão colocados nas devidas posições, em que produzam resultados decisivos para o alcance das metas traçadas para a conquista da taça.Manifestou-se satisfeito pela inovação da selecção, independentemente do valor dos jogadores que já vêm a abrilhantar no conjunto há cerca de dois campeonatos seguidos.Segundo Júlio Paiva, estes jogadores jovens têm uma forma muito especial de se desdobrar em campo e assim empenhar-se com afinco para comemorar-se mais uma vitória que vai ser inédita ao nível de África e talvez do mundo.Explicou que mesmo à distância, os benguelenses vão torcer para que a taça desta prova venha uma vez mais para Angola.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Treinador de basquetebol anseia vitória de Angola na Líbia 


Dundo - O treinador do basquetebol no Dundo (província da Lunda Norte) José Moisés manifestou-se convicto numa participação condigna da selecção nacional no Afrobasket2009, que arranca quarta-feira na Líbia.Em declarações à Angop hoje, afirmou que os resultados atingidos pelo conjunto angolano durante a fase pré-competitiva, nomeadamente nos jogos lusófonos, em Julho, prometem uma representação positiva no evento.Sublinhou que, apesar de ser visível o interesse de outras selecções favoritas como a do Mali, o actual plantel desde sempre mostrou as capacidades desportivas em competições do género, por isso, tem condições para fazer resultados satisfatórios contra os adversários, mesmo com a inclusão de novos atletas.Considera a série B proveitosa e disse que os lundas defendem a concentração, harmonia no plantel, liderado pelo técnico Luís Magalhães."Estou convicto que o cinco nacional vai saber dignificar mais uma vez o país. Apelo aos atletas para pautarem pela coragem, harmonia e oncentração, antes e durante os desafios", concluiu.
 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Embaixador holandês impressionado com preparativos do CAN2010 
 Luanda - O embaixador holandês em Angola, Cor Van Honk, manifestou-se hoje impressionado pelo conjunto de acções que estão a ser desenvolvidas no país, para a realização com êxito do Campeonato Africano das Nações de futebol (CAN), em Janeiro próximo. "Estou muito impressionado com as condições que estão a ser criadas para o sucesso do evento, como a edificação de novas infra-estruturas desportivas, hoteleiras, turísticas, recreativas e culturais", disse o diplomata, em declarações à Angop.Por isso, adiantou, a realização do CAN2010 em Angola é uma das oportunidades para o país exibir a sua nova imagem, apagando aquela da guerra, e actualizar a comunidade internacional sobre os novos ventos no cenário do próximo evento.Referiu que Angola lançou ao mundo o desafio de informar aos cépticos que a guerra pertence ao passado e encontra-se numa fase de alto investimento e economia crescente. Sobre o conjunto nacional, afirmou que o país está em condições de competir com qualquer selecção africana e sonhar com o título: "Angola é favorita e capaz de conquistar o trofeu".

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Angola vale pelo colectivo - afirma Walter Costa 

 Luanda - O antigo base da selecção nacional sénior masculina de basquetebol Walter Costa afirmou hoje, em Luanda, que Angola é uma selecção muito forte devido ao colectivismo, esperando que este factor será fundamental para a conquista do décimo título continental no Afrobasket2009.Em declarações à Angop, o ex-jogador disse que o "cinco" nacional é das equipas que melhor defende no continente e os adversários encontram muita dificuldade para contrapor os angolanos, por causa da mentalidade colectiva, a "grande arma"."Vamos encontrar algumas dificuldades na Líbia, mas a nossa experiência será determinante para alcançar o objectivo de ficar com o título", disse.Para si, o período de preparação que Angola efectua quando vai para uma prova internacional é um elemento catalisador, o que não acontece com outras equipas africanas, mesmo com jogadores nos melhores campeonatos da América e Europa não conseguem retirar o cinco nacional do pódio."O jogo de Angola é muito rápido e muitas equipas, apesar de serem altas e pesadas, encontram grandes dificuldades", realçou.Walter Costa disse que o facto de Angola, mesmo a nível de clubes, ser a actual campeã de África também contribui para a hegemonia. "Porque há quase duas décadas que o país é a maior força da modalidade, fruto de duas grandes armas, entre elas a defesa e o jogo exterior".A equipa nove vezes campeã é orientada pelo português Luís Magalhães. É integrada pelos atletas Armando Costa, Olímpio Cipriano, Carlos Morais, Domingos Bonifácio, Luís Costa, Leonel Paulo, Kikas Gomes, Adolfo Quimbamba, Felizardo Ambrósio, Carlos Almeida, Felipe Abraão e Eduardo Mingas.

 --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

                                                                     ANGOFLASH                                                       ( 64- 2009)
Produção: Sector de Imprensa e Cultura da Embaixada da República de Angola na Federação da Rússia

                Edição:                                                    TóZé Mateus
                Assistência Técnica de Imprensa:          FILIPE SAMBA
Endereço: Moscovo, Olof Palme, 6 Tel: 939-95-18, 143-63-24, Fax: 956-18-80, e-mail: angomosc@garnet.ru

  POLITICA





  ECONOMIA





  SOCIEDADE





  CULTURA





  DESPORTO








PAGE  
2
                                                                                                      Angoflash  4 Agosto 2009


_1001145811.doc


�












